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ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DE COORDENAÇÃO DA COPPE/UFRJ 
REALIZADA EM 09 DE MARÇO DE 2021. 

 
Presentes: 
Diretores: Romildo Dias Toledo Filho, Suzana Kahn Ribeiro, Lavínia Maria Sanabio Alves Borges, Angela 
Maria Cohen Uller e Ericksson Rocha e Almendra.  
Coordenadores: Luciano Luporini Menegaldo, Mauricio Ehrlich, Miguel Campista, Marcelo Colaço, Gabriela 
Ribeiro Pereira, Jean David Job Emmanuel Marie Caprace, Amaro Olimpio Pereira Junior, Inayá Corrêa 
Barbosa Lima, Dilson Silva Santos, Francisco José de Castro M. Duarte, Frederico Wanderley Tavares e 
Glaydston Mattos Ribeiro. 
Representante Técnico-Administrativo: Júlio d’Assunção. 
Representante Discente: sem representação. 
Ausências justificadas: Marcello Luiz Rodrigues de Campos, Vanda Borges de Souza, Guilherme Horta 
Travassos e André Salviano. 
Convidado: Antônio MacDowell de Figueiredo. 
 

 
O Prof. Romildo deu início a reunião e passou ao primeiro item da pauta. 
DIRETORIA 
 Aprovação da ata da reunião ordinária virtual de 23 de fevereiro de 2021. 
Aprovada, com duas abstenções. 
 Informes. 
Prof. Romildo informou sobre o workshop online da Petrobras, foram seis áreas temáticas, adiantou 
que já há desdobramento no descomissionamento. Nos reuniremos hoje para discutir eventuais 
contratos e termos de cooperação. Pediu que a Prof.ª Angela e Prof.ª Suzana relatassem. Prof.ª 
Angela disse que o workshop foi muito confuso e algumas pessoas não conseguiram participar, mas 
de uma forma geral achou que a discussão foi boa, teve a impressão que gostaram do que viram e 
que vale a pena convencê-los a fazer outros seminários desse tipo. Prof. Romildo falou que a ideia 
é juntarmos áreas para termos um projeto único maior.  Prof.ª Suzana disse que, apesar de caótica 
e da péssima coordenação deles, o recado foi dado. O mais importante foi elencar os assuntos que 
a Petrobras tem interesse e irmos atrás desses temas específicos. O objetivo era dar uma visão 
geral desses temas que a gente trabalha. Prof. Romildo disse que o gerente executivo, Sr. Juliano, 
entendeu e gostou muito do que viu. Nesse período de poucos contratos e recursos, a notícia mais 
promissora é que, em função do preço do barril ter aumentado, a produção não caiu e é possível 
termos aumento nas receitas. Isso foi confirmado também pela Repsol e Shell. Semana passada foi 
sancionada a lei 998, do setor elétrico, que o mínimo de 70% pode ser usado em P&D, significa que, 
se não usarem, o governo pode recolher até 30% para redução tarifária. É possível que a Aneel fixe 
30% para redução tarifária. A Petrobras informou que pagará todas as parcelas pendentes. Prof. 
Frederico questionou sobre a CIP, estão com projetos novos que estão barrando as cláusulas da 
CIP. Prof. Angela avisou que a Diretoria ficou de verificar a resolução sobre a CIP e que 
conversaremos com a Reitora sobre isso. Prof. Romildo disse que temos que mudar nossa 
resolução e deixa-la bem redigida. O gasto da CIP é para projeto de desenvolvimento institucional, 
uma coisa é a cobrança outra é o gasto. Deu as boas-vindas ao Prof. Figueiredo indicado e 
empossado em reunião do Conselho de Administração da Fundação, para assumir a 
Superintendência da Fundação Coppetec. A Prof.ª Angela continua como Diretora de Tecnologia e 
Inovação da Coppe. Prof. Angela informou que, segundo o Procurador da UFRJ, ela não poderia 
acumular as duas funções, de Diretora Superintendente da Fundação e Diretora da DTI. 
Esclarecemos ao Procurador que isso não era uma coisa casuística, por filosofia o dirigente máximo 
da Fundação ser um docente máximo da Coppe e por tradição o Diretor Superintendente da 
Coppetec deveria ser o Diretor da Coppe e o Diretor Executivo deveria ser o Diretor de Tecnologia 
e Inovação. O Procurador disse que segundo a lei 12.722, do magistério superior, tem um artigo 
que diz que o professor com dedicação exclusiva não poderia ocupar dois cargos sendo e o Diretor 
da Unidade e o Diretor da Fundação e que não poderia ocupar cargo de confiança comissionado 
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acumulado junto com o Diretor da Fundação. Lembrou que os cargos de Diretor de Tecnologia e 
Inovação e de Superintendente da Fundação não são comissionados. O Procurador acredita que 
pode haver alguma denúncia e que deveriam optar. A Diretoria decidiu que continuarei como 
Diretora de Tecnologia e Inovação e que o Prof. Figueiredo seria a pessoa mais indicada para a 
Superintendência da Fundação. Acredita que será um gestor extremamente competente para 
ocupar o cargo. Agradeceu a todos o apoio na Fundação e desejou boa sorte ao Prof. Figueiredo. 
Prof. Romildo agradeceu o brilhante desempenho da Prof.ª Angela e desejou ao Prof. Figueiredo 
um excelente mandato. Prof. Figueiredo agradeceu e disse que conta com a compreensão de todos, 
sobretudo em um momento de dificuldade financeira. Dificuldades existem e devem ser enfrentadas 
com a confiança recíproca da necessidade que este binômio Coppe/Coppetec permaneça e 
sobreviva a este período. Sr. Júlio disse que a saída da Prof.ª Angela foi uma notícia triste, por outro 
lado o Prof. Figueiredo está sempre com uma boa intenção. Lembrou que a Coppetec é a fundação 
de apoio da Coppe e não sabe como isso será feito através do Conselho de Administração. Falou 
sobre o corte do Fundo de Bonificação e disse que era uma experiencia única da Coppe. Falou 
também sobre as demissões. Questionou se a diretoria da Fundação recebe alguma 
complementação salarial. Prof. Angela esclareceu que o Fundo de Bonificação não acabou, 
informamos que este ano não pagaríamos por falta de caixa, tivemos uma crise abrupta e optamos 
por não pagar o fundo e pagar mais dois meses da folha de pagamento. É uma pena que os 
representantes da Coppe não tenham passado essa mensagem de forma clara. Quanto as 
demissões, foi uma coisa muito difícil de fazer, não demitimos porque quisemos. Fizemos um PDI, 
as pessoas puderam sacar seus fundos de garantias e quando a crise melhorar, se houver a 
possibilidade, serão recontratadas. Foi um processo doloroso e tratamos todos com deferência e 
empatia. Prof. Romildo disse que a comissão do fundo de bonificação fez uma crítica, que 
consideramos pertinente, de que o anúncio da não existência de caixa para pagar o fundo foi feito 
muito tarde. Explicou que ficamos aguardando a situação melhorar e trabalhando para trazer novos 
projetos. A crise é grande e a mudança na orientação da Petrobras foi drástica. Tivemos uma 
redução de faturamento de 450 milhões de reais para 2020 com realização de 285 milhões e para 
o ano de 2021 a expectativa é de chegarmos a 200 milhões. Lamentavelmente não há como não 
haver cortes, é doloroso demitir e deixar de pagar o Fundo de Bonificação. Confiamos na capacidade 
de recuperação da Coppe. Estamos trabalhando e abrindo novas frentes de ação, além de óleo, gás 
e energia, para captar mais recursos e representar melhor a diversidade que temos na Coppe. 
Esperamos que o caixa melhore e que possamos dar continuidade as nossas atividades. Prof.ª 
Angela deixou bem claro que quem é Diretor da Fundação Coppetec não pode receber nenhuma 
gratificação ou remuneração. Prof. Romildo esclareceu que, neste momento, nenhuma gratificação 
é paga à Diretoria da Coppe ou aos Programas, a não ser as que são pagas pelo sistema público. 
DIRETORIA ACADÊMICA 
 Indicações para o prêmio CBMM. 
Prof.ª Lavinia disse que enviou e-mail para os Coordenadores com o edital e o link para o prêmio. 
Explicou que é o terceiro ano que a Companhia Brasileira de Mineração e Metalurgia abriu para a 
indicação deste prêmio. O prêmio é para qualquer área que entendam que contribuam para 
evolução e desenvolvimento. São duas categorias: ciência e tecnologia. Tivemos indicações, para 
a área da ciência: Prof. Romildo e Prof. Bavilacqua, da Civil, Prof. Schmal, da Química e Prof. 
Renato Cotta, da Mecânica, e para a área de tecnologia tivemos a indicação da Prof.ª Leda, da 
Química. Precisamos que os indicados sejam referendados por este Conselho. Prof. Romildo 
colocou em votação. Aprovado por unanimidade. 
 Credenciamento no CREA dos cursos da pós-graduação da COPPE. 
Prof.ª Lavinia disse que desde 2019 tem recebido ofícios do CREA solicitando o credenciamento 
dos cursos lato sensu e dos cursos de mestrado e doutorado. A resolução do Confea, que 
regulamenta isso, diz que pode ser credenciado, e os alunos entram com recurso e pedem o 
posicionamento do curso no diploma deles. Propôs montarmos uma comissão para estudarmos o 
assunto e convidarmos o presidente do CREA para resolvermos esta situação. Sugeriu para 
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comporem a comissão: o Prof. Ericksson Almendra, Diretor de Planejamento e Administração, a 
Prof.ª Gabriela Pereira, do PEMM, o Prof. Mauricio Ehrlich, do PEC, e a Prof.ª Andrea, do PET. 
Sugeriu à comissão entrar em contato com o Prof. José Luis, do PEM e superintendente da PR2, 
para auxiliar. A comissão foi aprovada por unanimidade. 
 Pedido de concomitância de bolsa com atividade remunerada. 

Interessada: Amanda Ferreira de Azevedo. 
Programa: Sistemas e Computação. 
Orientador: Abilio Lucena. 
Relatora: Inayá Corrêa Barbosa Lima.  

A relatora, Prof.ª Inayá, após apreciação da documentação apresentada, deu parecer favorável ao 
pedido de concomitância de bolsa com atividade remunerada da aluna Amanda Ferreira de 
Azevedo. Aprovado por unanimidade. 

Interessado: Victor da Cruz Ferreira. 
Programa: Sistemas e Computação. 
Orientador: Felipe França. 
Relator: Dilson Santos. 

O relator, Prof. Dilson Santos, após apreciação da documentação apresentada, deu parecer 
favorável ao pedido de concomitância de bolsa com atividade remunerada do aluno Victor da Cruz 
Ferreira. Aprovado por unanimidade. 
PROGRAMA DE ENGENHARIA METALÚRGICA E DE MATERIAIS 
 Mudança das aposentadorias. 

Prof.ª Gabriela disse que surgiu uma preocupação no Colegiado do PEMM sobre a questão da 
mudança da aposentadoria, parece que há um decreto recente do governo federal transferindo as 
aposentadorias para o INSS. Prof. Ericksson esclareceu que, o decreto 10.620 de 2021, transfere 
para o INSS a administração das aposentadorias. A rigor isso não mexe no direito das pessoas, 
mas a prova de vida passa a ser feita diretamente ao INSS. Os sindicatos estão recorrendo e 
concretamente a UFRJ ainda não tomou nenhuma providência com relação a implantação deste 
decreto, mas há um prazo previsto para o final deste ano. Enquanto isso há movimentações no 
Congresso Nacional para anular este decreto. 
 Processos no SEI: preocupação com contratos e convênios que envolvem sigilo. 

Prof.ª Gabriela falou sobre a preocupação do Prof. Luís Marcelo sobre todos terem acesso aos 
processos SEI e lembrou que muitos convênios possuem sigilo. Prof.ª Lavinia lembrou, através do 
chat, que no SEI o processo pode tramitar em situação de sigilo. Prof. Ericksson disse que qualquer 
documento que tenha qualquer grau de sigilo pode ser assim classificado no SEI, mas para isso tem 
que argumentar. Inclusive o sistema obriga que você faça a opção, mas no caso de documento 
restrito deve-se colocar uma justificativa. Prof. Romildo solicitou ao Prof. Figueiredo que verifique 
junto ao SEI da UFRJ que a Coppetec possa dar um tratamento de sigilo aos processos. Prof.ª 
Gabriela agradeceu e disse que alertará os professores e editará os processos já abertos.  
PROGRAMA DE PLANEJAMENTO ENERGÉTICO 
 Fundo PROEX. 

Prof. Amaro disse que há um tempo ficou definido o quanto do fundo iria para custeio e o quanto iria 
para bolsas de mestrado e doutorado. O valor de custeio ficou fixo e, na transição da Coordenação, 
a CAPES informou que o que tinha de saldo na conta PROEX do PPE não vai ser transmitido para 
a nova Coordenação, questionou se isso já aconteceu em outro Programa. E questionou sobre a 
melhoria no processo de admissão pós-doc e da possibilidade da Coppetec prever bolsas de DTI 
para o perfil de pesquisador. Prof.ª Lavínia esclareceu que, sobre o PROEX, existe uma portaria da 
CAPES de 2019, que para receber os recursos que ficaram, deve se fazer a transição de 
Coordenação entre março e setembro. Temos que ficar atentos, a transição do PPE foi feita em 
novembro, isso significa que perde o recurso. Prof. Romildo disse que podemos discutir com o Prof. 
Figueiredo esse enquadramento DTI, mas certamente precisaremos verificar a natureza das bolsas 
previstas no projeto, se a natureza do trabalho e a qualificação for similar não vê impossibilidade. 
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Mas para enquadrar como pós-doc temos que seguir a resolução do CD. Prof. Colaço disse que fez 
consulta direta à CAPES e obteve resposta que os recursos anteriores à 2021 tem que ser 
devolvidos e não retornam, o que retorna são os recursos que chegarem em 2021, mas se fizer a 
mudança de Coordenação entre março e setembro. Prof.ª Gabriela disse que recebeu um ofício da 
CAPES do dia 01/03/21 com essa regulamentação e enviará aos Coordenadores. Prof. Frederico 
informou que está em processo de mudança de Coordenação e que está zerando o caixa, deve ser 
sua última reunião e agradeceu a todos pelo apoio. Prof. Romildo agradeceu ao Prof. Frederico o 
empenho e trabalho realizado. Prof.ª Inayá disse que foi eleita Coordenadora em novembro e dia 
20 de dezembro recebeu da CAPES uma portaria e que já tinha acesso ao Sucupira e ao SCBA, 
mas não tem ainda acesso ao montante do PROEX, que já foi estabelecido para o PEN para 2021. 
Disse que o Prof. Frutuoso recebeu em janeiro um e-mail do montante para 2021, porque ele não 
fez a troca de Coordenação no período. Conseguiu a assinatura da Pró-reitora, mas ainda não tem 
a carta do Banco para abrir a conta para os recursos PROEX. Prof.ª Lavínia informou que para a 
parte financeira a Prof.ª Inayá terá que preencher o Saux da CAPES, esse processo independe da 
portaria, que a coloca como Coordenadora para os atos acadêmicos. Prof.ª Inayá disse que não 
tem acesso ao sistema de gestão PROEX. Prof. Romildo pediu disse que podemos procurar o Prof. 
José Luis, da PR2. Prof.ª Inayá alertou que o PEN está com uma demanda da classe de 
pesquisadores de pós-doc sobre uma representação no CD e isso tem gerado em grande conflito 
no PEN. Prof.ª Lavínia disse que esta resolução de pós-doc está pronta, estava sendo discutida 
desde 2018 foi aprovada pelo CD em 2021 e que já está na nossa página. Prof. Menegaldo disse 
que trocamos de Coordenação em setembro de 2019 e tivemos duas entradas, além da devolução 
do saldo anterior. Prof. Lavinia disse que na hora da prestação de contas tem que zerar 2020. 
Mesmo que receba em 2021. A prestação de contas é corrida. Prof. Romildo pediu para quem tiver 
mais dúvidas, procurar a Prof.ª Lavinia. Prof.ª Gabriela informou que recebeu um e-mail da CAPES 
dizendo que teríamos que colocar a prestação de contas de 2020 no Siprec para solicitar a parcela 
de 2021, tem até amanhã para colocar o extrato e até o final do mês para o relatório de execução. 
Ficou de enviar o e-mail para todos. 
Nada mais havendo a tratar, o Diretor da COPPE/UFRJ, Prof. Romildo Dias Toledo Filho, deu por 
encerrada a reunião. 
Prof. Romildo Dias Toledo Filho  
Diretor da COPPE/UFRJ  
Suzani Manhães Ferreira 
Secretária do Conselho de Coordenação da COPPE/UFRJ 
Início: 09:40h - Término: 11h55 


